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PROGRAMA DE DISCIPLINA 
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PRÉ-REQUISITO: Disciplina sem pré-requisito 

CÓDIGO DO CURSO: 3407820000 PERÍODO: 2024.2 

ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: Informação e Mediações Sociais e Tecnológicas para o Conhecimento 

LINHA DE PESQUISA: Comunicação, organização e gestão da informação e do conhecimento 

DIA: Quinta-feira HORÁRIO: 14 – 17h 

EMENTA: Princípios teóricos e metodológicos de elaboração de linguagens de representação e recuperação da 

informação. Tipologias de sistemas de organização do conhecimento e representação de informação. Análise de 

desempenho de esquemas e tabelas de classificação, taxonomias, tesauros, vocabulários controlados, ontologias, 

terminologias e glossários em função de usos específicos. A moderna concepção da participação das comunidades 

virtuais colaborativas. 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. Análise de domínio 

2. Afinal, o que são Sistemas de Organização do Conhecimento? 

3. Sistemas de Organização do Conhecimento: tipos e características 

4. Componentes dos Sistemas de Organização do Conhecimento 

5. Base teórica para construção de Sistemas de Organização do Conhecimento 

6. Dimensões dialógicas: Sistemas de Organização do Conhecimento e Análise do Discurso 

7. Critérios para avaliação de Sistemas de Organização do Conhecimento 

 

FORMAS DE AVALIAÇÃO: 

1) Leituras; 

2) Atividades pedagógicas correntes dentro do semestre (Ver Mapa Didático no Apêndice) 
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